Notas do Dinamizador

Começando
Notas do Dinamizador
Actividade 1: Conhecer toda a gente

1 hora

Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade a todos os participantes de se apresentarem e, ao mesmo tempo, conseguir uma perspectiva de experiências colectivas

· Apresentar os objectivos e programa da acção de formação

Para esta actividade, precisará de:

· Papel e esferográficas para os participantes

· Papel para o quadro/flip chart 

· Marcadores de cores diferentes (em número suficiente para cada participante)
· Cartões ou tiras de papel

Linhas orientadoras para esta actividade:

Dar as boas-vindas aos participantes, explicando que todos os participantes (incluindo o(s) dinamizador(es)) terão a oportunidade de se apresentar na acção de formação

Fazer a apresentação da actividade e disponibilizar 5 a 7 minutos a cada participante para fazer a sua própria apresentação. Não esquecer a apresentação do(s) dinamizador(es)!

Certificar-se de que as apresentações são feitas de forma descontraída e divertida.

À medida que os participantes vão partilhando as suas expectativas e preocupações, registe-as no quadro/flip chart, agrupando-as por “expectativas” e “preocupações”.

No final das apresentações, deverá falar um pouco sobre o programa e objectivos desta acção, interligando-os a cada uma das preocupações e expectativas que foram registadas, explicando o que pode e o que não pode ser abordado com base nos objectivos desta acção de formação.

Explicar que estas questões serão retomadas no final da acção da formação, para verificar como foram abordadas as expectativas e como foram tratadas as preocupações.

Actividade 2:
A globalização e o crescimento 




da economia informal

2 horas

Objectivos do dinamizador:

· Orientar no sentido de uma compreensão partilhada acerca da globalização e dos seus efeitos na informalidade do trabalho

· Dar oportunidade para as considerações dos participantes sobre os principais desafios com que se confrontam os trabalhadores na economia informal

Para esta actividade, precisará de:

· Folhas grandes de papel (poderão ser folhas do quadro de papel/flip chart) onde possam ser feitas as colagens

· Revistas antigas, jornais e outros materiais para as colagens 

· Marcadores de cores diferentes

· Cartões ou tiras de papel

Linhas orientadoras para esta actividade:

Orientar os participantes para a actividade, explicando-lhes o que é uma colagem e o que se espera desta realização. Encorajar a criatividade!

Regra geral, os participantes gostam da realização da colagem, por isso há a tendência para demorarem mais do que o tempo previsto. Assim, deverá relembrá-los de que dispõem de uma hora para esta realização.

No final da hora prevista para a realização da colagem, os participantes deverão responder às questões que se seguem. Não foram providenciadas respostas-tipo a estas questões, pois elas dependem exclusivamente da experiência dos participantes. Deverá, pois, anotar cuidadosamente estas respostas, de modo a integrá-las no manual final.

Os grupos deverão apresentar as suas colagens e as respostas às questões.

Espera-se que a discussão reflicta a forma como a globalização apresenta um novo e significativo conjunto de factores sem precedentes e como coloca um novo conjunto de desafios ao movimento dos trabalhadores.

Com base na leitura adicional, a actividade deverá ser concluída com o estabelecimento de algumas considerações gerais sobre a globalização e o crescimento da informalidade do trabalho. O conteúdo e dimensão destas considerações dependerão do nível da experiência dos participantes. No entanto, é desejável referir:

· O crescimento das empresas multinacionais

· O aumento do desemprego e a queda dos níveis salariais

· O impacto dos programas de ajustamento estrutural e zonas de livre comércio

· Dívida e impacto nos gastos sociais e desenvolvimento sustentável

· As políticas e o impacto da globalização, especialmente em relação às mulheres trabalhadoras

· A debilidade crescente das nações-estado

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Parte Um

Notas do Dinamizador
Para organizadores sindicais principiantes na organização da economia informal

Actividade 3:
Compreender as necessidades 




e exigências dos trabalhadores 




da economia informal

2 horas e 30 minutos

(a juntar mais o tempo necessário das deslocações para e dos locais das entrevistas)

Objectivos do dinamizador:

· Dar oportunidade aos participantes para explorar as questões-chave e os desafios com que se confrontam os trabalhadores da economia informal

· Compreender a importância da organização dos trabalhadores da economia informal

Para esta actividade, precisará de:

· Papel e esferográficas

· Máquinas fotográficas digitais e respectivo equipamento (se possível)

· Transporte (se necessário)

Linhas orientadoras para esta actividade:

Esta sessão faz parte de uma “acção de pesquisa”, na qual os participantes deverão estar aptos a obter informações sobre o dia-a-dia de trabalho no âmbito da economia informal, através de um encontro e entrevista com os próprios trabalhadores.

Terá que organizar, previamente, as visitas (em pequenos grupos) dos participantes aos diferentes trabalhadores, de preferência em sectores variados e diferentes locais de trabalho, obviamente tendo em conta o menor distúrbio possível nas suas rotinas de trabalho e não comprometendo a segurança destes trabalhadores.

Poderá, por exemplo, dividir uma turma de 16 pessoas em grupos de 4, sendo que um grupo poderá visitar (a) um mercado, para entrevistar vendedores de fruta e legumes, (b) um terminal de transportes, para entrevistar motoristas de táxi, (c) uma comunidade local, para entrevistar trabalhadores domiciliários do sector do vestuário, e (d) um mercado de rua, para entrevistar trabalhadores do sector alimentar (confecção e fornecimento de refeições). Poderá ter que providenciar transportes e, se for o caso, terá que dispor de bastante tempo.

Providencie a cada participante as questões que eles poderão querer colocar nas suas entrevistas, mas deverá fomentá-los no sentido de recorrerem às questões que eles próprios considerarem apropriadas. Relembre os participantes que deverão tentar saber:

· Quais as exigências-chave destes trabalhadores

· Com quem devem estes trabalhadores negociar

· Quais as possibilidades para uma acção colectiva

· Porque devem os sindicatos pensar em organizar estes trabalhadores

Alguns problemas existentes (e, assim, possibilidades para reivindicações) com que se defrontam estes trabalhadores:

· Ausência de registos nas estatísticas oficiais;

· Pouco ou nenhum acesso a mercados organizados e instituições de créditos;

· Falta de acesso a instituições formais de educação e formação ou a vários serviços públicos e facilidades, bem como a recursos e a tecnologias;

· Compulsão, pelas circunstâncias, a trabalhar fora do quadro legal;

· Mesmo quando registados, estão muito abaixo do limite da protecção social, sem apoio governamental nem protecção;

· Regra geral, baixo nível de organização, fora do âmbito e acção dos sindicatos ou organizações de empregadores;

· Baixo nível de capital, tecnologia e capacitação;

· Emprego instável;

· Relações de trabalho injustas/sujeitas a exploração;

· Trabalho em péssimas - e até perigosas - condições de salubridade, o que pode levar à contracção de doenças;

· Baixos rendimentos e demasiadas horas de trabalho;

· Má qualidade dos utensílios de trabalho e matérias primas;

· Má qualidade dos serviços e locais de trabalho;

· Situações de detenção, por parte dos responsáveis governamentais;

· Falta de informação e aconselhamento acerca de direitos e oportunidades;

· Falta de uma voz representativa no processo de elaboração de políticas;

· Etc.

(Todos estes factores são mais pronunciados em relação às mulheres trabalhadoras).

Durante esta actividade, refira o cepticismo que alguns sindicatos demonstram quanto à organização dos trabalhadores da economia informal, o que inclui os seguintes argumentos:

· A economia informal é um fenómeno transitório e não um elemento permanente, e mesmo crescente, das nossas economias;

· Já que enfrentam problemas em mobilizar e manter a sindicalização na economia formal, os sindicatos não se encontram em posição para investir os seus escassos recursos nos trabalhadores informais;

· Os sindicatos têm dificuldade em localizar trabalhadores da economia informal e insurgem-se contra a sua organização, pois sentem que esta não é uma utilização eficiente de recursos;

· Os sindicatos vêem os trabalhadores por conta própria como empresários e não como potenciais membros de sindicatos.

Dê início à discussão, a partir da leitura adicional.

Sublinhe a importância de se certificar que os organizadores compreendem que conseguir chegar à economia informal é uma prioridade máxima para a sobrevivência futura destes trabalhadores e para inverter a situação precária em que actualmente vivem.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Actividade 4:
Será que a economia informal 




contém trabalhadores “reais”?

2 horas

Objectivos do dinamizador:

· Realçar as experiências dos participantes, reflectir sobre os debates em torno dos trabalhadores da economia informal

Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart 

· Marcadores de cores 

Linhas orientadoras para esta actividade:

Orientar os participantes quanto às tarefas e objectivos. Sublinhar a necessidade de relatórios, a serem apresentados no quadro/flip chart.
Conceda aos grupos 45 minutos para a discussão, mas verifique se necessitam de mais tempo.

Seria útil preparar uma apresentação simples, mediante a projecção de slides ou fotos no quadro de papel/flip chart, que proporcionasse uma ligação directa às perspectivas a discutir na actividade:

· Parágrafo introdutório (perspectiva 1)

· O que abarca o âmbito da economia informal? (perspectiva 2)

· Quem trabalha na economia informal? (perspectiva 3)

· Quais as características do emprego informal? (perspectivas 4 e 5)

· Um conceito alargado de informalidade (perspectiva 2)

· A sobreposição entre emprego formal e informal (perspectivas 1 e 3)

No final da actividade, seria útil identificar as diferentes formas de trabalho informal (algumas delas podem ter surgido quando da entrevista com os trabalhadores informais).

Aqui, seria importante salientar que, sendo a venda ambulante e a venda em mercados um sector-chave, outros há que também o são, como por exemplo, o sector dos transportes.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Actividade 5: Direitos dos trabalhadores e trabalho decente na economia informal

1 hora

Objectivos do dinamizador:

· Fazer a introdução da noção de trabalho decente

· Apoiar uma compreensão dos défices do trabalho decente na economia informal, como base para a compreensão do que é necessário para a promoção do trabalho decente

Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart 

· Marcadores de cores 

Linhas orientadoras para esta actividade:

Fazer a introdução à actividade, começando pelos quatro pilares da definição da OIT de trabalho decente:

· oportunidades de emprego,

· direitos dos trabalhadores,

· protecção social, e

· representação

Não foi previsto muito tempo para esta actividade, portanto, o melhor será os participantes interagirem com os colegas imediatamente mais próximos.

No final dos 30 minutos da discussão, faça o levantamento dos temas comuns surgidos. Algumas das respostas verificadas nesta actividade podem já ter surgido em discussões prévias. Sendo assim, certifique-se que não são deixadas de fora.

É importante que, nesta actividade, surjam respostas para as seguintes questões:

· O que é considerado trabalho decente, no contexto da economia informal?

· É possível o trabalho decente?

· Como pode ser conseguido o trabalho decente?

É também importante não esquecer que o enfoque deve ser dado em torno da importância das grandes questões gerais subjacentes às políticas e aos assuntos governamentais, sempre a par dos assuntos mais específicos ligados à organização/representação, acesso crescente aos mercados, protecção social, etc.

A leitura adicional deverá apoiar a dinamização desta actividade.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Actividade 6:
O que é um sindicato democrático?

1 hora e 30 minutos

Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade aos participantes de considerarem várias formas de organização sindical
· Desenvolver um conjunto de princípios e valores básicos do sindicalismo
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart 

· Marcadores de cores 

Linhas orientadoras para esta actividade:

Orientar os participantes na tarefa, concedendo 30 minutos para as discussões em pequenos grupos. Para se certificar de que todos os cenários/exemplos de organizações estão a ser trabalhados pelos grupos, poderá pedir a dois dos grupos que comecem o seu trabalho em sentido inverso, ou seja, pelo cenário/exemplo 7 até ao cenário/exemplo 1.

Obviamente, não existem para estes cenários/exemplos respostas de tipo sim ou não. A interpretação destes cenários será diferente por parte dos participantes, tendo em conta o contexto em que estes se inserem, pelo que terão diferentes reacções.

A ideia é estimular o debate sobre o que constitui um sindicato livre democrático.

À medida que os grupos vão fazendo as suas apresentações, peça-lhes que introduzam apenas os novos pontos, ou seja, que não foram referidos previamente pelos outros grupos. Registe os contributos no quadro/flip chart  sob o título “princípios e valores básicos do sindicalismo”.

Enquanto não houver respostas definitivas, poderá ser útil comparar as respostas dos participantes com os seguintes pontos de vista e pontos de discussão adicional:

O Cento para o Bem-Estar Social dos Trabalhadores (Centre for Workers Welfare) não é um sindicato. Muitos sindicatos organizam uma série de actividades culturais e de bem-estar social (o que não constitui nenhum problema) mas o comité de gestão desta organização não é controlado pelos próprios trabalhadores.

Apesar da sua denominação, a Associação Feminina de Pequenos Negócios (Women’s Small Business Association) parece ser uma organização sindical genuína. É independente, democrática e está envolvida na negociação colectiva.

Quanto ao Sindicato Nacional dos Motoristas de Autocarro (National Union of Bus Drivers): nenhum sindicato que não realize eleições há dez anos pode ser considerado democrático, independentemente de ter 20 ou 200 membros.

O Sindicato Unido dos Trabalhadores Gerais (United Union of General Workers) é um sindicato genuíno, pois é democraticamente controlado pelos seus membros e não por um partido político. É irrelevante se o sindicato é ou não reconhecido pela lei.

O exemplo do Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Economia Informal (National Union of Informal Economy Workers) ilustra um problema importante e muito comum, que é a sustentabilidade financeira. Pode argumentar-se que nenhum sindicato é genuíno e independente se depende de financiamento externo para sobreviver, e que até os trabalhadores mais pobres podem contribuir financeiramente, nem que seja com uma contribuição meramente simbólica. Este exemplo também levanta a questão da dependência de uma agência financeira de desenvolvimento e o seu impacto na política sindical. 

A Associação dos Motoristas de Táxi (Taxi Drivers Association) é um exemplo difícil, e classificá-la como verdadeiro sindicato constitui matéria para discussão. As questões críticas aqui são “podem empregadores e empregados ser membros do mesmo sindicato?” e “quando é que um trabalhador se torna empregador? Quando é proprietário de um autocarro? Dois? Oito?”

O Sindicato dos Trabalhadores da Fábrica de Bebidas não Alcoólicas (Soft Drink Factory Workers’ Union) não é uma verdadeira organização sindical, simplesmente porque os gestores mais antigos também são membros. Porém, em certas circunstâncias, poderá ser apropriado para os supervisores e gestores serem membros de um sindicato, sendo que muito provavelmente o seriam num sindicato diferente. A questão aqui é se os gestores estão a representar os seus próprios interesses ou apenas os interesses do empregador. Existe diferença? 

Estas são apenas opiniões, talvez piores se comparadas com os pontos de vista dos participantes. Mais genericamente, esperamos concentrar a discussão num determinado número de questões-chave que determinam quando podemos considerar um sindicato independente e democrático, como por exemplo as seguintes:

É controlado pelos próprios trabalhadores?

É democrático?

É independente de empregadores?

É independente do governo?

É livre de discriminação contra determinados trabalhadores?

É sustentável?

É dependente de financiamento externo?

É baseado em princípios de solidariedade?

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Actividade 7:
A necessidade de organizar a 




economia informal

2 horas

Objectivos do dinamizador:

· Focar a organização da economia informal
· Apoiar o desenvolvimento de um “quadro de organização” para os trabalhadores da economia informal
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores

Linhas orientadoras para esta actividade:

Porque é importante a organização sindical? Na resposta a esta pergunta, há duas questões-chave a considerar:

· A primeira está relacionada com o poder da acção colectiva. Seria importante falar sobre a impotência dos trabalhadores na sua relação de dependência face aos empregadores. Somente através da organização e da acção colectiva é que os trabalhadores podem partir para a mudança, melhorando as suas condições (seja a nível de trabalho, seja a nível da sociedade em geral) e defendendo e fazendo progredir os seus direitos.

· A segunda está relacionada com o processo de organização, o qual contribui para a construção do poder dos trabalhadores e da acção colectiva. Este processo inclui as actividades de recrutamento, criação de estruturas, representação, difusão de informação, educação e formação e construção da liderança dos trabalhadores.

Provavelmente, a contribuição dos participantes na realização desta actividade será mais do que suficiente para a discussão, mas poderá recomendar a leitura adicional.

Actividade 8:
Aprender com as lições sobre a 
organização sindical na economia informal

2 horas

Objectivos do dinamizador:

· Desenvolver perspectivas sobre a organização na economia informal
· Apresentar os casos de estudo pormenorizados sobre organização na economia informal
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores

Linhas orientadoras para esta actividade:

Existem vários modelos, exemplos e estudos de caso de organização sindical na economia informal mas, infelizmente, não podemos desenvolver este ponto mais exaustivamente.

Esta actividade apresenta cinco modelos cuidadosamente seleccionados, sob a forma de estudos de caso, utilizados pelos sindicatos na organização dos trabalhadores da economia informal. São eles:

· Caso 1: Uma secção/departamento (Gana)

· Caso 2: Cooperativas de trabalhadores (Filipinas)

· Caso 3: Criação de uma nova organização sindical (índia)

· Caso 4: Adesão de um sector filiado (Holanda)

· Caso 5: Organização de mulheres (Filipinas)

Conceda 1 hora aos participantes para ler o estudo de caso atribuído ao seu grupo e responder às questões que se seguem.

Não são providenciadas respostas tipo, pois todas as respostas são já apresentadas nos estudos de caso. Os conhecimentos e experiências dos participantes deverão enriquecer o debate.

Modere o debate em sessão plenária sobre os modelos e estudos de caso. Seria útil ter uma lista sistematizada das lições-chave e considerações para os sindicatos.

Será importante certificar-se de que são realçados os seguintes pontos:

· Em todo o mundo, os sindicatos experimentam ainda diferentes estruturas e ideias em relação à melhor forma de organizar os trabalhadores da economia informal, sendo que não existe um modelo de referência de “melhor prática”.

· O modelo mais apropriado depende de uma série de factores, como por exemplo:

· Estruturas sindicais correntes e organização de prioridades

· O impacto do sindicalismo nos sectores de trabalho em que se situam os trabalhadores informais

· O nível de recursos disponíveis

· A penetração de organizações não sindicais (associações, clubes, cooperativas, etc.) na economia informal

· O papel, se existente, das ONGs no apoio dos trabalhadores da economia informal ou de outras organizações com as quais os sindicatos possam trabalhar

Conclua a actividade, solicitando aos participantes uma reflexão sobre a aplicabilidade e utilidade destes modelos relativamente aos seus próprios contextos. Esta reflexão deverá ser feita individualmente ou com os colegas pertencentes ao mesmo sindicato.

Actividade 9:
Negociações no contexto da 




economia informal

2 horas

Objectivos do dinamizador:

· Registar as experiências de negociação dos participantes
· Apoiar a exploração de assuntos a negociar, contrapartidas, reivindicações e acção colectiva no contexto da economia informal
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores

Linhas orientadoras para esta actividade:

Esta actividade considera a negociação colectiva no contexto da economia informal. Não abrange toda a gama de questões a ter em conta na preparação para a negociação colectiva, por exemplo, não considera questões de pesquisa e informação, antes se concentra nas necessidades, reivindicações e contrapartidas.

A Tarefa 1 é uma introdução rápida à actividade, que permitirá aos participantes falarem sobre as suas experiências na condução das negociações. Se possível, não deverão ser ultrapassados os 30 minutos nesta parte da actividade.

Para a realização da Tarefa 2 , poderá dividir os participantes em quatro grupos e providenciar a cada um deles dois cenários para explorar. Esclareça claramente que, enquanto os cenários são baseados em casos reais, os nomes das organizações são inteiramente fictícios.

Incentive os participantes a construir ou enriquecer os casos, tendo como base as suas próprias experiências, não tendo que se ater de uma forma rígida aos cenários tal como são descritos.

Não são providenciadas respostas tipo. Espera-se que os cenários coloquem as questões claramente e que as reivindicações e ideias sobre acção colectiva sejam estabelecidas com base na experiência dos participantes.

Para cada cenário são propostas as seguintes possíveis partes negociais:

· Cenário 1: Ministério do Trabalho (ou equivalente) e a Federação Global Union
· Cenário 2: Representantes do governo e dos empregadores

· Cenário 3: Retalhistas e fornecedores da indústria têxtil e do vestuário

· Cenário 4: Empregadores

· Cenário 5: Município local

· Cenário 6: Ministério da Educação (ou equivalente) e organismos de formação profissional

· Cenário 7: Bancos e instituições de micro-crédito

· Cenário 8: Governo e empregadores

Dê oportunidade aos participantes para uma discussão abrangente sobre as matérias, reivindicações e opções para a acção colectiva. Certifique-se de que os anseios e assuntos específicos das mulheres trabalhadoras não são esquecidos!

Após a apresentação dos relatórios, coloque as seguintes questões em sessão plenária:

· Como podem os sindicatos garantir uma adequada pesquisa e informação, de forma a apoiar os processos de negociação?

· Como podem as estratégias de negociação proporcionar mais poder aos membros das organizações?

· Quais são as áreas-chave de acção de um bom negociador?

· Uma vez conseguido um acordo, como pode este ser posto em prática e como poderá ser acompanhado? 

· Que papel e possibilidades para a criação de alianças e campanhas públicas?

Se necessário, poderá encerrar a actividade com uma breve síntese baseada na leitura adicional.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Se ainda houver tempo, poderá solicitar aos participantes que identifiquem as várias posições e que realcem o que de mais interessante encontraram em cada um dos cenários. Isto pode ajudá-los na temática sobre “posição” e “interesse”, tal como realçado na leitura adicional.

Actividade 10:
Desenvolver uma estratégia 




sindical para os trabalhadores 




da economia informal

2 horas

Objectivos do dinamizador:

· Dar aos participantes a oportunidade para desenvolver estratégias práticas para levar adiante o seu trabalho com os trabalhadores da economia informal
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores

Linhas orientadoras para esta actividade:

Esta actividade permite-nos consolidar as discussões havidas até ao momento.

Deverá enfatizar que é importante para os participantes serem tão realistas quanto possível, ao pensarem em todas as iniciativas e acções que devem ser concretizadas.

No final de cada apresentação das estratégias, envolva todos os participantes no debate, solicitando-lhes não apenas que façam perguntas mas que também apresentem ideias que posam reforçar as estratégias.

No final da apresentação dos relatórios, pergunte aos participantes qual o mecanismo que deverá ser posto em funcionamento de modo a garantir um acompanhamento efectivo e uma avaliação eficaz dos progressos das estratégias.

Termine com uma breve síntese sobre estratégias sindicais, juntando os contributos colectivos apresentados e referindo os pontos-chave contidos na leitura adicional.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Parte Dois

Notas do Dinamizador

Para activistas já inseridos nas organizações de economia informal

Actividade 11:
Os desafios enfrentados pelas 




organizações de trabalhadores 




da economia informal

1 hora e 30 minutos

Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade aos participantes para reflectir sobre os desafios específicos com que se defrontam
· Orientar a análise das implicações dos desafios sobre a representação dos trabalhadores da economia informal
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores

· Cartões ou tiras de papel

Linhas orientadoras para esta actividade:

Orientar os participantes na actividade, proporcionando-lhes a oportunidade para desenvolver a lista de problemas e implicações fundamentais para a liderança das organizações dos trabalhadores da economia informal.

Note que APENAS devem ser apresentados em sessão plenária os relatórios referentes aos problemas e implicações/desafios.

Não estão previstas respostas tipo, pois as respostas dos participantes reflectirão, em grande medida, as suas experiências nos diferentes sectores da economia informal em que trabalham.

Actividade 12:
Que tipo de organização para 




os trabalhadores da economia 




informal?

1 hora e 30 minutos

Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade aos participantes para conhecer e compreender outros tipos de organizações
· Utilizar este conhecimento como base para a reflexão sobre que organização servirá melhor os trabalhadores da economia informal
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores diferentes

Linhas orientadoras para esta actividade:

Explicar aos participantes que esta actividade permitirá explorar quatro tipos diferentes de organizações. Poderá, claro, optar por trabalhar com um número menor que este, tendo em conta o número de participantes e as suas respectivas experiências:
· Grupo de auto-ajuda ou associações

· Cooperativas

· Sindicatos

· Organizações Não Governamentais

Notará que uma importante forma organizativa - a aliança – foi deixada de fora destas opções. Disponha de algum tempo para os participantes partilharem as suas experiências de alianças e para a discussão sobre a relação entre alianças/associações e sindicatos.

Solicite aos participantes que escolham qual a organização com a qual gostariam de trabalhar. Poderá ser útil certificar-se de que os participantes com algum conhecimento e experiência numa organização em particular sejam incluídos nesse grupo.

Os participantes deverão completar a tarefa e apresentar as respostas em sessão plenária.

Note que não foram incluídas as implicações legais nem na apresentação sucinta de cada tipo de organização nem nestas notas do dinamizador, pois essas implicações diferem substancialmente de país para país. No entanto, e no que se refere ao seu país, seria interessante se pudesse, previamente, saber quais são essas implicações legais para cada organização estudada.

Poderá concluir a actividade com os seguintes pontos-chave:

· A democracia é um dos princípios orientadores para a construção da organização dos trabalhadores.

· Os processos decisórios democráticos e a cultura da política democrática estão no cerne do desenvolvimento de uma organização forte, firme e controlada pelos trabalhadores.

· A organização dos trabalhadores da economia informal necessita de estruturas de raiz fortes e democráticas, geridas por uma liderança democraticamente eleita.

· Se as organizações dos trabalhadores e a sua liderança não forem democráticas, não terão o direito de argumentar que empregadores, autoridades, municípios ou governos devem assumir um comportamento democrático.

· A luta para ir ao encontro das necessidades, reivindicações e direitos dos trabalhadores da economia informal é inseparável da luta pela construção permanente de uma organização e representação democráticas.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Actividade 13:
Construir a organização 




democrática dos trabalhadores

1 hora e 30 minutos

Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade aos participantes para reflectir e partilhar o que se entende por construção de uma organização democrática dos trabalhadores
· Acordar um conjunto de “regras” ou princípios-chave para a organização dos trabalhadores da economia informal
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores diferentes

Linhas orientadoras para esta actividade:

Orientar os participantes para os objectivos da actividade, até concluírem a tarefa.

As conclusões dos grupos deverão ser apresentadas em sessão plenária, para um debate aberto. Poderão surgir diferenças e esta é uma oportunidade para se tentar acordar um conjunto comum de regras.

Qualquer que seja o tipo de organização a criar, é importante que tenha responsáveis e um conjunto de regras/“estatutos”, que estabeleçam os princípios e orientem o trabalho. Os princípios básicos em que deverá insistir (em caso de não terem sido referidos pelos participantes) são:

· Líderes democraticamente eleitos

· Equilíbrio entre o número de homens e mulheres nos lugares de direcção e nas outras actividades sindicais

· Eleições livres, em intervalos regulares

· Um membro, um voto (nos processos eleitorais)

· Procedimentos financeiros adequados, controle e responsabilidade

Actividade 14:
Ser um activista/ 




representante dos 




trabalhadores democrático e 




responsável

1 hora 

Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade aos participantes para reflectir no seu papel e responsabilidades
· Reflectir na liderança democrática no contexto da economia informal
Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores diferentes

Linhas orientadoras para esta actividade:

Dar a oportunidade aos participantes para a conclusão das suas discussões, apresentá-las em sessão plenária e utilizar a leitura adicional como base para uma conclusão curta e assertiva sobre liderança democrática.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Actividade 15:
Construir a democracia interna 




– reuniões democráticas e 




eficazes
1 hora e 30 minutos

Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade aos participantes para o visionamento de um filme sobre os problemas da condução de reuniões
· Moderar a discussão sobre a importância das reuniões como parte integrante da construção da democracia interna
· Desenvolver, colectivamente, linhas de orientação para reuniões eficazes
Para esta actividade, precisará de:

· Uma televisão e um vídeo
· Um exemplar do filme editado em vídeo da Ditsela “Oh what a meeting!”
· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores diferentes

Linhas orientadoras para esta actividade:

Esta actividade presume o acesso a uma televisão e um vídeo. Se tal não for possível, haverá uma alternativa, a qual é referida no final desta nota.

Este filme foi produzido pela Ditsela, na África do Sul. Tem a duração de cerca de 20 minutos, mas não precisa de ser visionado na totalidade. Seria interessante que o visse previamente e depois planeasse a sua utilização para esta actividade.

Divida os participantes em grupos e depois assistam ao filme.

Depois da apresentação em sessão plenária, pelos grupos, das suas linhas de orientação para a condução de reuniões democráticas, conclua a actividade, com uma síntese sólida destas orientações.

Apresente um breve comentário baseado no conteúdo da leitura adicional.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Se NÃO tiver acesso a uma televisão e a um vídeo, poderá recorrer a uma dramatização, na qual os participantes representarão um papel na reunião que consideraram ter corrido mal.

Deverá dividir os participantes em três grupos:

- Um grupo para desempenhar o papel da liderança

- Um grupo para desempenhar o papel de participantes na reunião

- Um grupo para desempenhar o papel de observadores

O resto da actividade poderá decorrer como previsto no manual do participante.

Actividade 16:
Em que negociações estamos 




(ou deveríamos estar) 




envolvidos?

1 hora
Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade aos participantes para partilhar as suas experiências em matéria de negociação
· Apresentar as especificidades das negociações no contexto da economia informal

Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores diferentes

Linhas orientadoras para esta actividade:

Orientar os participantes na actividade.

Algumas respostas para as partes em causa e para os assuntos de negociação podem incluir (não exaustivamente):

Municípios

· Legislação

· Equipamentos de bem-estar social (alojamentos, cuidados infantis, água, casas de banho, etc.)

· Criação de mercados

Polícia municipal

· Segurança

· Detenção e confiscação de bens dos vendedores ambulantes

Instituições de educação

· Formação em capacitação básica para os membros

· Formação em alfabetização para os membros

Instituições financeiras

· Acesso a contas de poupança e outras facilidades para os membros

· Acesso a crédito para os membros

Governos

· Reconhecimento

· Alterações legislativas

No final da apresentação dos relatórios de grupo, poderá apresentar aos participantes o seguinte quadro de negociações, para consideração:

Antes das negociações:

· Desenvolver, com os membros, as reivindicações a negociar

· Organizar reuniões gerais com os membros, para preparar as negociações

· Seleccionar um comité de negociação

· Consolidar o mandato

· Reunir informação

· Proceder a disposições práticas

· Reunir o comité de negociação previamente às negociações

Negociações:

· Apresentação inicial

· Clarificação e discussões

· Reivindicações 

· Motivações actuais para as reivindicações

· Fazer uma oferta ou contra-proposta à outra parte

Depois das negociações:

Apresentar o relatório aos membros

· Renovar ou reavaliar o mandato, se necessário

· Concluir as negociações

· Concluir o acordo

· Avaliar o acordo e o processo de negociação

· Difundir o acordo

· Assegurar a concordância de ambas as partes com o acordo

Actividade 17:
Preparação para a negociação 




no contexto da economia 




informal – mandatos e práticas
3 horas

Objectivos do dinamizador:

· Desenvolver, colectivamente, uma lista de capacidades técnicas-chave para os negociadores representantes dos trabalhadores da economia informal
· Dar a oportunidade aos participantes para, através da representação de papéis, praticar em matéria de negociação

· Desenvolver um conjunto de lições para negociações no futuro

Para esta actividade, precisará de:

· Cópias suficientes para todos os participantes dos cenários de negociação
· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores diferentes

Linhas orientadoras para esta actividade:

Reveja a tarefa 1 antes de iniciar a representação. A lista de “capacidades técnicas” desenvolvidas na tarefa 1 deverá ser a base para a planificação da representação.

No que se refere à tarefa 2, certifique-se de que os grupos escolheram os seus papéis e de que não há mais que dois observadores (se bem que um seja suficiente). Certifique-se também de que todos os participantes têm um exemplar do respectivo cenário.

Os grupos deverão preparar-se para a representação, antes de iniciarem a tarefa 3, que deverá ser executada em sessão plenária. Isto é importante não apenas no que se refere à dimensão das capacidades técnicas de negociação, mas também porque oferece uma oportunidade a todos para a compreensão dos assuntos tratados na negociação.

A representação deverá ter início (tarefa 3). Se bem que sejam sugeridos 10-15 minutos, poderá prolongar este tempo, dependendo de como se desenrola esta tarefa. 

Se notar que algum(ns) dos participantes não se sente(m) à vontade na representação da parte que lhe(s) foi atribuída para a representação, prepare-se para desempenhar você mesmo esse papel! No final da representação, modere o debate em sessão plenária.

Refira os pontos-chave e conclua a actividade com a lista de dez pontos para os negociadores, incluída na leitura adicional.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Actividade 18:
Alargar a participação e organização democrática – a opção cooperativa

2 horas

Objectivos do dinamizador:

· Fazer a apresentação das cooperativas como um modelo para a construção da participação e organização democráticas
· Reflectir como as cooperativas têm trabalhado para as populações e partilhar como poderiam trabalhar em prol dos trabalhadores da economia informal

Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores diferentes

Linhas orientadoras para esta actividade:

Antes de mais, deverá começar por apresentar uma breve síntese sobre o movimento cooperativo. Deverá utilizar a leitura adicional sobre as organizações cooperativas como base para a preparação da sua síntese. Esta deverá ser muito breve, para que os participantes possam depois discutir o movimento cooperativo em detalhe, concluindo, assim, a tarefa.

Solicite aos participantes que partilhem exemplos de esquemas cooperativos ou cooperativas em que eles ou as suas organizações possam estar envolvidos.

Oriente os participantes nesta tarefa, dividindo-os em quatro grupos, cada um deles com uma opção cooperativa a explorar.

Os grupos apresentarão os seus relatórios em sessão plenária e a actividade será concluída com uma discussão sobre as quatro opções apresentadas, possíveis novas opções encontradas e sobre o que melhor se aplicaria aos contextos específicos dos participantes.

☛ Recomendar aos participantes a leitura adicional.

Actividade 19:
Construir a solidariedade e 




alianças estratégicas

1 hora e 30 minutos

Objectivos do dinamizador:

· Dar a oportunidade para discussões sobre o princípio da solidariedade
· Levar os participantes a reconhecer a importância da realização de alianças estratégicas

Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Marcadores de cores diferentes

Linhas orientadoras para esta actividade:

Para esta actividade não são providenciadas respostas tipo.

Os participantes deverão concluir a tarefa e responder às questões em sessão plenária. O dinamizador concluirá esta actividade com uma breve síntese sobre o princípio da solidariedade e a importância da realização de alianças estratégicas.

Actividade 20:
Próximos passos – prioridades 




para o desenvolvimento.

3 horas

Objectivos do dinamizador:

· Apoiar os participantes na sintetização conjunta das discussões havidas até ao momento, permitindo-lhes elaborar uma estratégia prática que possam aplicar nas suas regiões/departamentos de trabalho
· Explorar os mecanismos de apoio mútuo, para além desta acção de formação

Para esta actividade, precisará de:

· Quadro de papel/flip chart
· Papel A4

· Marcadores de cores diferentes

· Cartões ou tiras de papel

Linhas orientadoras para esta actividade:

Orientar os participantes na actividade, até à conclusão do seu plano e apresentação do mesmo em sessão plenária.

Antes da apresentação dos relatórios, seria útil relembrar os participantes acerca da importância da existência de um futuro intercâmbio construtivo e de apoio, que ajudará à realização dos contributos apresentados.

Conclua, recomendando que estes planos deverão ser postos em prática nas regiões/departamentos de trabalho dos participantes, quando estes regressarem ao trabalho.

Avaliação

Notas do Dinamizador
Actividade 21:
Avaliação em programa longo

1 hora

Objectivos do dinamizador:

· Concluir, com uma avaliação da acção de formação

Para esta actividade, precisará de:

· Formulários individuais para avaliação (facultativo)

Linhas orientadoras para esta actividade:

Comece por explicar a importância das avaliações e dê, depois, a oportunidade aos grupos para concluir a actividade.

As conclusões deverão ser depois apresentadas em sessão plenária.

Poderá também, caso queira, solicitar aos participantes que escrevam os seus pontos de vista individualmente, com garantia de anonimato.

Finalmente, se dispuser de tempo, seria importante rever as expectativas e preocupações partilhadas no início desta acção de formação. Uma forma eficaz de fazer isto é pedir aos participantes que separem essas expectativas e preocupações e perguntar-lhes porque pensam assim. Disponha de algum tempo para sintetizar estas expectativas e preocupações. Neste ponto, os contributos do colectivo dos participantes podem ajudar!

Actividade 22: Avaliação em programa curto

30 minutos

Objectivos do dinamizador:

· Concluir, com uma avaliação da acção de formação ou de um curso/programa de curta duração

Para esta actividade, precisará de:

· Três pequenas tiras de papel autocolante por participante

· Folhas do quadro de papel/flip chart e esferográficas

Linhas orientadoras para esta actividade:

Comece por explicar a importância da avaliação para toda a actividade educativa, mesmo quando se trata de um curso ou programa de curta duração (um ou dois dias). Os participantes podem utilizar a actividade para comentar qualquer aspecto da acção de formação: o programa, as actividades, o papel do dinamizador, o alojamento, a alimentação, etc.

Depois de cada participante ter escrito as suas três notas (certifique-se de que não ultrapassam os 10 minutos para esta tarefa), afixe três folhas do quadro de papel em partes diferentes da sala, cada uma delas com um dos títulos seguintes: “O mais bem conseguido!”; “O menos bem conseguido!”; “Como melhorar!”

Solicite aos participantes que afixem cada uma das suas três tiras de papel nas folhas apropriadas.

Finalmente, dê a oportunidade aos participantes para circularem pela sala, lendo os comentários e, se assim o entenderem, comentarem estas impressões.

Providencie uma breve discussão informal sobre os que se revelaram ser os temas dominantes em cada folha de papel.

Como complemento a esta actividade, poderá também convidar os participantes a, numa fase posterior, escreverem os seus pontos de vista individualmente e/ou anonimamente e enviá-los para si, isto se quiserem desenvolver os seus pontos de vista ou ideias mais detalhadamente.

No final da actividade, recolha e guarde as tiras de papel, para utilização futura noutros relatórios de avaliação formais.

Anexos

__________________

Sobre Educação dos Trabalhadores e Técnicas de Dinamização

Quais são algumas das principais ideias sobre educação de adultos e desenvolvimento da aprendizagem activa? Consideraremos questões como:

Porque é a educação de adultos diferente?

Quais as principais características do aluno adulto?

Que aspectos – positivos e negativos – são inerentes aos alunos adultos?

Quais as implicações destas questões para o educador de adultos?

Quais as ideias-chave ou princípios envolvidos no ensino e aprendizagem de adultos?

Como se relacionam estes princípios com os valores e crenças das organizações democráticas dos trabalhadores?

Porque é a educação de adultos diferente?

Uma das principais questões a colocar sobre educação de adultos é se esta é diferente da educação nas escolas. Para explorar esta questão, temos que analisar as principais características do aluno adulto, com quem iremos trabalhar na qualidade de educadores dos trabalhadores. Algumas destas características são:

Uma experiência de vida adulta. Todos os adultos têm uma experiência de vida e, por isso, são diferentes dos estudantes da escola. Esta experiência de vida constitui, muitas vezes, o seu ponto de partida para a busca de novas informações e ideias.

Necessidade de ser respeitado. Praticamente todos os adultos têm necessidade de ser respeitados enquanto indivíduos. O mesmo acontece com os estudantes em idade escolar mas, para estes, esta noção de respeito estará mais desenvolvida na idade adulta. 

Perspicácia na aprendizagem. A maioria dos participantes adultos é activa e perspicaz na aprendizagem. Consideram um programa ou acção de formação como uma oportunidade para aprender, juntamente com outros adultos. Muitas vezes, os trabalhadores têm poucas oportunidades para participar em programas e actividades de formação e, por isso, geralmente, valorizam a experiência.

Uma pessoa com expectativas. Os participantes chegam a um programa ou acção de formação com expectativas sobre o que irão aprender e quais os benefícios que daí poderão advir. Lidar, com sucesso, com estas expectativas constitui uma parte importante da tarefa do educador de adultos.

Experiências diferentes em educação formal. Os adultos podem ter níveis diferentes de experiência em educação formal. Alguns participantes podem ter um nível muito baixo de educação formal, enquanto que outros podem ter tido experiências negativas e, como tal, terem pouca auto-confiança.

Uma grande variedade etária. A maioria dos cursos e das acções de formação de adultos é constituída por participantes de várias idades, a menos que os programas de formação tenham sido concebidos para um grupo etário em particular. Os participantes mais velhos podem sentir-se nervosos em expor as suas ideias aos participantes mais novos. Por sua vez, estes últimos podem sentir que são tratados de forma paternalista pelos mais velhos. 

Compromissos. Os adultos têm um elevado número de compromissos e responsabilidades, que incluem trabalho, família e compromissos sociais. Neste aspecto, são muito diferentes dos estudantes das escolas e de outros estudantes do ensino formal. Regra geral, as mulheres têm ainda um maior número de compromissos, a nível familiar e doméstico.

Ideias-chave sobre educação de adultos

Tendo examinado algumas das principais características dos alunos adultos, podemos considerar algumas das ideias principais para uma educação de adultos eficaz, as quais são por vezes referidas como princípios da educação de adultos:

Avaliação das necessidades. Quando um grupo de adultos se junta para aprender, pode ter diferentes experiências e expectativas. Escutar estas necessidades, discuti-las e ajudar o grupo a ir ao seu encontro é um princípio-chave da educação de adultos. É preciso avaliar as necessidades antes e durante a realização de um curso/acção de formação.

Segurança. Segurança na educação de adultos significa a criação de um ambiente em que os pontos de vista dos participantes são ouvidos e em que podem ser consideradas novas ideias e informação. Um ambiente seguro para a educação de adultos inclui a confiança entre o dinamizador e os participantes e a confiança no conteúdo programático ou materiais do curso.

Sequência e reforço. As acções de formação de adultos têm que ser concebidas de forma a que novos tópicos e conceitos tenham uma sequência que vai do simples ao complexo, ou estejam organizados em torno de um conceito específico. Sempre que possível, o ponto de partida deverá ser a experiência do aluno, sendo que esta sequência servir-lhe-á de apoio. Como complemento, as ideias-chave terão que ser reforçadas, de forma a incentivar a aprendizagem.

Praxis (prática). Em grego, praxis (prática) significa reflexão com acção. A ideia central é que os adultos reflictam sobre esta acção e, assim, aprendam com esta reflexão e façam a devida aplicação ou mudança, como resultado da aquisição dos novos conhecimentos. Em educação de adultos, isto é muitas vezes referido como o ciclo “fazer, rever, aprender e aplicar”. A importância da reflexão e da prática (praxis) é uma das ideias centrais do movimento popular de educação inspirado no trabalho do educador brasileiro Paulo Freire. A acção (praxis) está intimamente ligada à ideia de aprender fazendo, cujo termo técnico é aprendizagem experiencial.

Respeito pelo aluno. O respeito pelos alunos enquanto sujeitos da sua própria aprendizagem é baseado na ideia de que os adultos, durante a maior parte das suas vidas, tomam as suas próprias decisões. Assim, pretendem tomar as suas próprias decisões sobre quando, como e o que aprendem. Neste sentido, constituem o sujeito do processo de aprendizagem e não o seu objecto. Enquanto um educador de adultos pode dar apoio a estes processos decisórios, os indivíduos assumem a responsabilidade pela sua própria aprendizagem.

Ideias, sentimentos, acções. Os alunos adultos aprendem através da mente, das emoções e do corpo. Os termos técnicos para estes três aspectos, ou domínios, são o cognitivo (ideias e factos), o afectivo (sentimentos e emoções) e o psico-motor (acções). O pensamento actual considera que todos estes três aspectos são importantes no processo de aprendizagem. Assim, na concepção de um curso, é importante ter em consideração estas três vertentes.

Relevância e imediatismo. Muitos alunos adultos precisam de ter a noção imediata da utilidade das novas capacidades e conhecimentos adquiridos. Querem saber o que podem aplicar no imediato ou num futuro muito próximo. A este facto está ligada a ideia de uma educação de adultos centrada ao nível da abordagem dos problemas. Os adultos respondem trabalhando problemas relevantes e procurando soluções para estes problemas. Neste sentido, a educação é relevante para as suas necessidades.

Aprendizagem cooperante. Os participantes adultos aprendem uns com os outros, o que é frequentemente referido como aprendizagem a par. Uma parte importante do papel do educador de adultos é apresentar situações em que os adultos podem aprender com as experiências dos outros, para além das suas próprias experiências. Isto pode ser realizado através de debates colectivos, mas é também incentivado mediante o recurso ao trabalho de grupo e exercícios de grupo.

O papel do dinamizador. Um traço comum à educação de adultos é o papel do tutor/dinamizador. O papel do dinamizador é orientar a aprendizagem do grupo de educação de adultos, o que implica um tipo diferente de autoridade relativamente ao professor tradicional no sistema de educação formal. A relação é mais de igual para igual e existe um nível mais elevado de negociação ou diálogo entre o dinamizador e os participantes. O dinamizador é respeitado pela forma como é organizada a aprendizagem, bem como pela sua especialização num ou noutro assunto específico.

Pensamento crítico. A educação de adultos é baseada numa perspectiva crítica do mundo, em busca de alternativas às ideias ou circunstâncias correntes. Uma parte importante da educação de adultos é, pois, a análise das ideias, emoções e acções.

Análise crítica do papel do educador de adultos. À medida que os educadores de adulto vão adquirindo mais experiência, necessitam igualmente de pensar de forma crítica sobre o seu papel e acção. Este tipo de análise crítica profissional funciona melhor se feita do seguinte modo: primeiro, ouvir os participantes e a sua avaliação; segundo, dialogar com outros educadores de adultos envolvidos em actividades de educação similares.

Objectivos da educação dos trabalhadores

A educação dos trabalhadores pode fortalecer o seu sindicato e organização e aumentar a sua eficácia, mediante:

O envolvimento, a informação e a actividade dos membros. É muitas vezes afirmado que uma organização democraticamente controlada pelos trabalhadores é tão forte quanto os seus membros. Quanto mais membros envolvidos, mais forte a organização será. Os membros necessitam também de estar informados sobre as políticas a seguir e as razões para estas políticas, sendo que as manifestações em massa, reuniões nos locais de trabalho, campanhas e actividades sociais podem também contribuir para este envolvimento. Qualquer que seja o programa de educação destinado a membros de organizações, pode e deve contribuir para membros bem informados e activos no apoio a determinadas lutas e campanhas. 

A construção da organização democrática. Os programas de educação de trabalhadores podem incentivar a organização democrática, assegurando que os membros podem utilizar procedimentos democráticos para influenciar a política e os processos de decisão. A aprendizagem activa constitui um modelo para os processos decisórios democráticos, os quais poderão influenciar a forma como são organizadas as reuniões. 

A consciencialização dos membros acerca dos seus direitos. Os membros precisam de estar informados acerca dos seus direitos, se esses direitos estiverem prestes a entrar em vigor nos seus locais de trabalho. Por exemplo, se um trabalhador quiser informar-se sobre os riscos que corre no seu local de trabalho, deverá saber que esse direito se encontra consagrado na lei, em vários países, bem como em convenções internacionais. Esses direitos entrarão em vigor com o pleno conhecimento dos representantes dos trabalhadores e dos seus líderes. Os programas de educação podem garantir aos trabalhadores este conhecimento dos seus direitos, bem como a forma de os fazer valer.

Capacidades técnicas e conhecimentos dos representantes/líderes dos trabalhadores para uma verdadeira representação. Os representantes e líderes dos trabalhadores necessitam de amplos conhecimentos e capacidades técnicas, para uma verdadeira e eficaz representação. Os programas de educação podem assegurar o desenvolvimento destas capacidades e conhecimentos, o que se traduzirá numa representação e negociação mais eficaz no trabalho. Estas capacidades e conhecimentos são mutáveis e não estáticos, sendo que em muitos países, por exemplo, verifica-se uma onda crescente contra as actividades dos trabalhadores. Responsáveis e líderes têm, pois, que desenvolver novas capacidades a fim de poderem, de facto, lidar com esta nova realidade.

Objectivos políticos dos trabalhadores e suas organizações. A organização democrática dos trabalhadores deve ter sempre amplos objectivos políticos. Os sindicatos, em particular, têm partilhado estes objectivos. No passado, estes objectivos políticos levaram à formação de partidos políticos sociais-democratas em muitos países europeus. Na África do Sul, nos anos oitenta, os sindicatos desempenharam um papel essencial na luta contra o apartheid. Nesta luta, a educação sindical política também teve uma parte importante, e esta educação implicou a discussão sobre a luta contra o regime do apartheid, por um lado, e sobre o tipo de sociedade a construir, por outro. No mundo de hoje, tanto os partidos conservadores como os partidos sociais-democratas estão cada vez mais a prosseguir políticas de mercado livre as quais, frequentemente, vão contra os interesses dos trabalhadores e das suas famílias. Isto constitui um motivo forte para que sejam incluídas as questões políticas e económicas nos programas de educação dos trabalhadores.

Ir ao encontro dos desafios da globalização: A globalização e a agenda do mercado livre colocam problemas reais aos trabalhadores de todo o mundo. O crescimento das privatizações dos serviços públicos está a afectar a população trabalhadora e as suas famílias. A informalidade do trabalho e os níveis crescentes do emprego a tempo parcial estão a minar o emprego a tempo inteiro. As normas estabelecidas para o emprego e salários estão a ser postas em causa pela concorrência desleal. A desregulamentação está também a reduzir normas e direitos adquiridos. Há que responder. A educação dos trabalhadores pode contribuir, aumentando a consciencialização sobre estas questões, fomentando mais solidariedade local e internacional e promovendo a realização de alianças com outros grupos da sociedade civil que lutam contra o neo-liberalismo.

O fortalecimento da organização pela organização. Fortalecer a organização democrática dos trabalhadores, organizando mais trabalhadores, deve estar no cerne de todas as actividades. Deverão ser encontradas novas formas de organizar novos trabalhadores e manter os já filiados. Em países como a Austrália, Canadá, Estados Unidos da América e Reino Unido, os sindicatos organizaram escolas ou unidades. Os departamentos de educação e formação dos sindicatos e as organizações dos trabalhadores da economia informal deverão trabalhar em estreita colaboração, fazendo uma interligação entre as actividades de educação e formação e a organização.

Por exemplo, a confederação sindical australiana ACTU combinou o trabalho do departamento de educação e formação com a unidade de organização, dando origem a um Centro de Organização. A organização é agora o alvo principal dos programas de educação e formação implementados pela ACTU. Apesar das taxas de filiação não estarem a descer em todos os países, torna-se claro que organização e educação estão intimamente ligadas, tanto agora como no passado.

O educador dos trabalhadores

Vai ter com as pessoas

Vive com elas,

Aprende com elas,

Começa com aquilo que sabem,

Constrói com aquilo que têm.

Mas com os melhores professores

Quando o trabalho estiver feito

E a tarefa cumprida,

As pessoas dirão

“Nós próprios fizemos isto”.

(antigo pensamento chinês)

As ideias de Paulo Freire levaram à fundação de um movimento popular de educação no Brasil e na América Latina. Educadores comunitários e líderes religiosos trabalhando com a população mais pobre têm utilizado as suas técnicas e métodos, sendo que dirigem também, ainda hoje em dia, cursos de formação no âmbito da educação dos trabalhadores. Segundo Paulo Freire, o papel do professor ou educador é:

Quebrar as barreiras entre o professor e aqueles que vão aprender

Falar a “mesma linguagem” do aluno

Estar atento à forma como os alunos constroem o seu universo de significados

Estar atento às necessidades de aprendizagem

Começar a partir do ponto em que os alunos se encontram

Incentivar os alunos a aprender e explorar as suas próprias experiências

Na sua qualidade de educador de adultos, você deverá considerar:

Uma abordagem democrática. Em qualquer curso ou acção de formação, a sua primeira tarefa será dar o tom. Uma das melhores formas de o fazer é demonstrar o seu próprio estilo democrático e o seu sincero desejo de envolver todos os participantes do curso em pé de igualdade. Verá que será ajudado nas fases iniciais, ao descrever a natureza democrática da aprendizagem activa e ao realizar algumas das actividades que ilustram esta abordagem. Depois, o que conta é o seu empenhamento e gosto no envolvimento do grupo, no seu todo.

Quanto à questão da educação e formação dos delegados/líderes dos trabalhadores, há que referir que o principal objectivo destes cursos é dotar estes elementos de capacidades técnicas, valores e confiança para representarem os seus membros na negociação colectiva. Os delegados aprendem a identificar as questões empresariais da negociação e a desenvolver técnicas de negociação. O curso visa, igualmente, desenvolver o conhecimento do contexto político, social e económico do local de trabalho. O trabalho futuro será também empreendido através de redes de trabalho.

A sua autoridade. Parte da autoridade de um professor deriva da sua posição, No seu caso concreto, você provavelmente pertencerá a um grupo similar ao dos seus participantes. Sentirá que será respeitado como parte do grupo e pelos esforços que despende na organização do curso. Não terá que dizer às pessoas o que devem fazer, antes obterá a cooperação delas na qualidade de colega que também está, tal como elas, a aprender.

A sua responsabilidade. Enquanto educador dos trabalhadores, a sua responsabilidade principal é para com o seu sindicato ou organização. Tem a responsabilidade de assegurar que os cursos que dirige são eficazes, alinhados com uma preocupação política. Tem igualmente a responsabilidade de proporcionar um ambiente em que todos possam aprender e passar desta aprendizagem à acção. Muitas organizações de trabalhadores dispõem de recursos limitados para a educação e muitos participantes terão oportunidades muito limitadas de participar em cursos ou círculos de estudo. Tudo isto faz com que seja essencial providenciar actividades de educação eficazes.

Sensibilidade. Terá que ter sensibilidade em relação às necessidades dos diferentes participantes. Haverá diferentes níveis de capacidades e aptidões em qualquer grupo de participantes e, portanto, deverá ter consciência dessas diferenças. Poderá, então, tentar melhorar as capacidades e confiança de alguns participantes, nomeadamente através da partilha das experiências dos mais experientes sem, no entanto, estes exercerem uma atitude de domínio.

Tornar a educação divertida. Muitos dos seus participantes serão trabalhadores ou líderes muito ocupados. As oportunidades de educação são acontecimentos raros e, como tal, devem constituir acontecimentos agradáveis. Organizar sessões de educação dinâmicas e divertidas ajudará a fazer delas acontecimentos divertidos e memoráveis. Precisará de desenvolver técnicas neste sentido, ao mesmo tempo não perdendo de vista o sentido do objectivo geral e incutindo nos participantes a confiança para a mudança.

Flexibilidade. Precisará de ser flexível. Em muitos cursos, terá objectivos claros e um determinado número de tarefas estabelecidas a cumprir e será da sua responsabilidade verificar se o programa está a ser devidamente executado. Ao mesmo tempo, solicitará aos participantes ideias sobre inclusão de novas matérias no curso e como deverá este ser adaptado. Terá que gerir o equilíbrio das necessidades dos participantes com as tarefas a completar, o que requer uma abordagem flexível e discernimento para discutir quaisquer dilemas que possam eventualmente surgir.

Política. Esteja consciente da política organizativa e tenha esta questão sempre presente durante o curso. Nalguns casos, poderá achar que esta política – baseada no bem comum – pode ser impopular junto de um grupo em particular. Será sua tarefa explicar a política e não apenas deixar-se ir com o grupo. Isto torna-se particularmente importante quanto à discriminação e preconceito contra as mulheres e grupos minoritários. Ser democrático nem sempre significa ir atrás das perspectivas das outras pessoas.

Oportunidades para construir a organização dos trabalhadores. Na sua qualidade de educador dos trabalhadores ou dinamizador de um círculo de estudos, verificará que existem muitas oportunidades para ajudar à construção e consolidação da sua organização.

Indicações gerais para os educadores dos trabalhadores:

· Manter o ambiente descontraído e agradável.

· Ser pontual e incentivar os participantes a fazerem o mesmo.

· Estar bem preparado para a orientação das acções e ter um plano geral do que é suposto abranger.

· Conhecer os participantes pelos nomes o mais depressa possível, podendo, para este fim, ser colocadas folhas de papel com os nomes à frente de cada um deles.

· Ao orientar um debate, desafiar os participantes de forma a fazê-los pensar, particularmente no que toca a desafios e estereótipos.

· Deixar a discussão fluir livremente, mas conduzi-la na prossecução dos objectivos da actividade.

· Procurar oportunidades para o reforço dos valores e políticas básicas dos trabalhadores.

· Solicitar exemplos práticos e experiências pessoais,

· Ser honesto relativamente à sua própria experiência. Enquanto formador, será correcto dizer que não se é especialista ou economista ou advogado, ou que não se sabe responder a uma determinada questão.

· Não ter receio de utilizar a sua própria experiência pessoal, se tal for relevante e útil.

· Dispor de tempo para a apresentação de novas ideias e verificar se são efectivamente compreendidas.

· Promover a participação activa entre os participantes e incentivá-los à troca de experiências e ideias.

· Fazer sempre o sumário de cada actividade e sublinhar os pontos-chave. Fomentar o desenvolvimento da estratégia ou da acção ao sumarizar um tópico ou assunto. Estabelecer ligações com outras partes da acção de formação.

· Utilizar um bloco de apontamentos para anotar observações sobre o modo como decorreram as actividades e como poderão ser alterados certos pontos, na próxima vez.

Para um educador dos trabalhadores, a capacidade de apresentação das questões é crucial! Eis algumas indicações gerais básicas quanto à apresentação:

Falar clara e pausadamente.

Manter um estilo oratório interessante, utilizando vários tons, velocidade e volume de voz.

Pensar na sua própria atitude e tom. Regra geral, os participantes são mais receptivos a uma abordagem positiva, não agressiva, e valorizam as atitudes de abertura e honestidade.

Fazer contacto visual com todo o grupo, verificando se se notam sintomas de confusão, aborrecimento, etc.

Não utilizar palavras, frases ou abreviaturas que os participantes possam não compreender e evitar o uso de retórica, siglas, gíria ou dissertações ideológicas demasiado elaboradas.

Dialogar com o grupo, tentando retomar questões ainda não resolvidas, de modo a estimular o envolvimento.

Não considerar os comentários negativos como ataque pessoal.

Manter sempre em mente o objectivo da actividade e manter o controle do grupo. Por vezes, é importante direccionar ou limitar uma discussão, não deixando uma pessoa ou grupo dominar a situação. Se necessário, há que intervir firmemente no sentido de proporcionar a participação de todos.

Não conjecturar sobre as origens dos participantes (classe social, raça, etnia, religião, nível de educação, etc.), pois tais conjecturas podem fazer com que as pessoas se sintam alienadas ou invisíveis.

Considerar os participantes como iguais e assumir que são amigáveis, não tendo receio de sorrir.

Em situações de incerteza sobre se o grupo compreendeu um determinado ponto essencial, verificar esse facto com o grupo. Da mesma forma, se o processo não estiver a correr bem, há que pedir o parecer do grupo. Isto não é um sinal de fraqueza ou de incompetência, mas sim um estilo enriquecido de liderança.

Orientação conjunta de acções de formação

A orientação conjunta de acções de formação sempre que possível é, tanto para os formadores novos como para os mais experientes, uma experiência valorizada, pois permite tanto aos participantes como ao formador a oportunidade de adquirir mais informação nova e aprender com uma grande variedade de diferentes estilos e perspectivas. A orientação conjunta de acções de formação ajuda, igualmente, os formadores a lidar com o nervosismo e com a sobrecarga de informação. Esta abordagem constitui também um excelente e cooperante estilo de liderança. Através da selecção de um formador adjunto diferente de si (por exemplo, em termos de sexo, classe social, raça, origem étnica ou confissão religiosa) você está a enviar uma poderosa mensagem positiva quanto ao poder da diversidade e do trabalho em conjunto.

Comunicação não verbal

É importante dar atenção à comunicação não verbal. Uma pesquisa efectuada descobriu que aproximadamente 70% da comunicação é não verbal, enquanto que apenas 30% é verbal. O contacto visual constitui uma parte importante da comunicação não verbal, bem como outros aspectos da expressão facial. A linguagem corporal é linguagem, sendo que a postura do corpo revela sempre algo sobre se estamos abertos ou fechados em relação a algo. Por exemplo, os braços cruzados sobre o peito provavelmente demonstram que você não está disponível. Poderá utilizar as mãos para realçar ou chamar a atenção para o que está a dizer. Poderá, igualmente, prestar atenção às mensagens não verbais, para ter uma ideia do grupo. Homens e mulheres têm uma linguagem corporal diferente e, assim, é importante estar atento a estes sinais importantes.

Realizar acções de formação em condições difíceis
Alguns dos desafios que os formadores enfrentam são de ordem logística e têm a ver com falta de instalações para formação, ruído ou limitações em termos físicos e horárias. Algumas dessas limitações têm a ver com a própria natureza do grupo, por exemplo, os membros podem chegar tarde ou sair cedo, sair e entrar frequentemente por idas à casa de banho, fumar ou pausas para orações. Saber de antemão qual é a situação permitirá uma planificação podendo, assim, ajudar nalgumas destas questões. No entanto, a palavra-chave aqui é flexibilidade em relação aos desafios inevitáveis impossíveis de prever ou controlar.

Existem alguns desafios que se colocam, em particular, como por exemplo os sentimentos fortes ou experiências diferentes de desigualdade ou pobreza entre homens e mulheres, pessoas de diferentes regiões ou ilhas, sindicatos com bases religiosas diferentes ou movimentos de trabalhadores. As linhas de orientação e indicações para as situações de confronto referidas mais à frente poderão ajudar. Se você se sente incapaz de gerir um comentário provocador ou incomodativo, será melhor ter consciência dos sentimentos e diferentes opiniões expressas e voltar a concentrar o grupo na discussão em curso. No entanto, se for feito um comentário ofensivo – por exemplo, um comentário sexista ou racista – então você deverá ser firme e assertivo em desafiar a crença que está em causa, não a pessoa que proferiu o comentário. Uma situação difícil não deve ser ignorada, pois tal pode causar inúmeros problemas. Maus sentimentos podem dilatar-se e prevalecer. Ignorar os sentimentos ou opiniões de alguém faz com que, muitas vezes, uma pessoa se sinta invisível ou sem poder, o que também pode ser mau para o grupo, pois alguns dos restantes elementos poderão sentir-se desconfortáveis ao apresentar os seus contributos.

À medida que vai avançando na acção, preste atenção à dinâmica do grupo. Poderá ser útil tentar avaliar os participantes em termos de nível de aceitação e abertura àquilo que você está a dizer. Será que estão a ouvir com atenção e com interesse? Estão sentados e concentrados no que está a ser dito ou estão a olhar em redor, a jogar, demasiados sossegados, etc.? Através da observação, poderá obter algumas indicações sobre o interesse do grupo. Lembre-se que a disposição/temperamento de um grupo não é estática; um grupo pode abrir-se significativamente no decorrer da acção de formação e é também verdade que alguns participantes são mais dialogantes que outros, enquanto que outros são mais passivos.

Uma forma de se colocar si mesmo e ao grupo num ambiente firme e positivo, é estabelecer linhas de orientação para o comportamento, no início da acção de formação. Poderá fazê-lo de várias maneiras, por exemplo, solicitar ao grupo que exponha rapidamente as suas ideias sobre linhas de orientação a nível de comportamento. Registe os resultados no quadro de papel/flip chart , complete com eventuais ideias importantes que não tenham sido referidas e depois pergunte ao grupo se está disposto a observar esses procedimentos durante os dias que passarão juntos. Outra abordagem é registar antecipadamente linhas de orientação para o comportamento, revê-las com os participantes, alterá-las, se necessário, com vista à sua aprovação pelo grupo. Se está a contar com um grupo de participantes particularmente problemático, esta abordagem é altamente recomendada como medida preventiva: Eis algumas sugestões para linhas de orientação:

Fale da sua própria experiência pessoal, recorrendo a afirmações na primeira pessoa.

Escute os outros com atenção, respeitando o ponto em cada um deles se encontra no processo de aprendizagem.

As perguntas são importantes, pois através delas obtemos informação. Nenhuma pergunta é demasiado “estúpida” ou básica.

É correcto não concordar com os outros e partilhar perspectivas diferentes, o que constitui um exercício de ouvir os outros e de respeito.

A participação de todos é essencial. Somos todos recursos uns dos outros.

Trabalhar com grupos difíceis ou hostis

Poderá, por vezes, encontrar um grupo de participantes, ou um participante em particular, com atitudes de animosidade, sarcasmo ou hostilidade. Este tipo de pessoa pode considerar-se a si própria um “sabichão” ou um especialista, por vezes contradizendo o dinamizador em cada oportunidade. Quando isto acontece, será importante relembrar o seu papel enquanto formador – tentar educar. É importante também lembrar que a maioria dos outros participantes será simpática ou, pelo menos, neutral, facto que você poderá utilizar a seu favor ao lidar com participantes agressivos e hostis. Eis algumas situações com as quais poderá ser confrontado:

Pergunta hostil: Tente explicar (a todo o grupo e ao participante que fez a pergunta) os pressupostos desse participante ao colocar a pergunta e porque é que você não os subscreve. É importante responder às perguntas séria e honestamente.

Declaração hostil: Você poderá dizer “Obrigado por ter dado a sua opinião. Existem perspectivas diferentes. Alguém já pensou nisso?” ou “Obrigado pela sua nota; não concordo e passo a explicar porquê...”. Não sinta que terá que refutar, a nível pessoal, toda a declaração ou opinião com a qual discorde.

Hostilidade persistente: Em caso de hostilidade persistente, poderá dizer “Temos uma diferença de opinião que penso que não poderá ser aqui resolvida hoje. Já que estamos todos aqui para aprender, vamos ouvir os outros participantes” ou “Penso que já respondi a isso, portanto vamos dar a oportunidade aos outros para colocarem as suas questões” ou “Talvez possamos discutir isso mais tarde. Agora temos que avançar para a matéria seguinte do programa”.

Hostilidade de rotura: Raramente a hostilidade será tão grave que cause a interrupção da acção, mas nesse caso você poderá dizer “Obviamente, você quer chegar a algum lado, portanto, vamos ser justos em relação a esta questão: porque não explica realmente o que quer dizer, sem interrupções, para passarmos depois à discussão geral (ou apresentação) sem sermos interrompidos por si?”

Comentários racistas, sexistas, xenófobos ou homofóbicos: Ocasionalmente, poderão surgir da parte de um ou outro participante sentimentos ou comentários desrespeitosos sobre certos grupos ou tipos de pessoas. Este tipo de comentários requer uma resposta educada, mas firme e directa.

Mesmo que não concorde consigo, a maioria dos participantes não quererão vê-lo embaraçado ou vexado. Se você conseguir evitar uma potencial situação hostil sem se pôr na defensiva, então ganhará alguns pontos. Uma participação hostil não significa que você esteja sozinho a remar contra uma maré de sentimentos divergentes e negativos.

Uma nota sobre consensos

O consenso é uma forma tradicional muito importante de trabalhar com grupos e resolver desacordos, mas não é o único meio de resolver problemas e discussões. Enquanto formadores, podemos estar muito familiarizados com a construção de consensos e, portanto, adoptá-los como uma forma de trabalho. A construção de consensos consome tempo e pode desviar-se dos objectivos principais da formação. Pode surgir um ou outro participante conflituoso que discorde de alguns aspectos da formação e, como formadores, devemos aceitar isso e não concentrar toda a nossa atenção tentando apaziguá-lo, esquecendo os outros participantes. Há que ter sempre presente que o objectivo da acção de formação não é fazer convergir toda a gente para uma mesma perspectiva, mas sim partilhar informação vital que todos necessitam de conhecer. 

Uma nota sobre o trabalho com pessoas com diferentes níveis de literacia ou fluência verbal

A filosofia subjacente à literacia económica e educação popular considera que os adultos detêm uma sabedoria inerente e um conhecimento com base na experiência, que aplicam em todas as situações. Um objectivo implícito da acção de formação é reforçar esta mensagem junto dos participantes, de forma a que estes se sintam com mais poder para continuar o seu processo de aprendizagem, independentemente do seu nível de educação formal ou da sua língua materna. Quando possível, você deverá verificar antecipadamente se alguns dos participantes é iliterado ou possui fracas capacidades, ou se será colocado em posição de ter que falar numa língua em que não é fluente. É importante não colocar alguém numa situação desconfortável ou embaraçosa, expondo o facto de não poder ler ou compreender devidamente algo escrito ou não ser fluente na língua em que está a ser realizada a acção de formação. 

Se pensa que alguns dos participantes não se encontram aptos a ler, ajuste as instruções tendo esse facto em consideração. Não anuncie que está a fazer um ajustamento para facilitar a tarefa a certas pessoas, simplesmente providencie um método mais cómodo para a realização da tarefa. Por exemplo, num pequeno grupo de trabalho, em que os participantes têm que escrever algo num cartão, não peça a todos para escrever, mas sim peça voluntários em cada grupo para o fazer, segundo as instruções dos restantes participantes. Não assuma que todos são capazes de ler o que está escrito nos cartões e, portanto, leia sempre toda a informação fornecida. No que diz respeito a algumas actividades, poderá convidar os participantes a utilizar fotografias ou outros materiais e símbolos para os seus contributos. Quando tiver participantes com baixas capacidades de leitura ou participantes cuja língua materna não é aquela em que está a ser realizada a acção, quanto mais puder comunicar através de fotografias, melhor. Além disso, este tipo de comunicação torna a experiência de aprendizagem mais estimulante, a nível visual, facto que é apreciado por todos.

Amostras de concepção de programas

Programa de dois dias e meio para organizadores sindicais

	Dia 1
	Tempo
	Actividade

	
	08h30-09h30
	Conhecer toda a gente

	
	
	

	
	09h30-10h00
	PAUSA PARA CAFÉ

	
	
	

	
	10h00-12h00
	A globalização e o crescimento da economia informal

	
	
	

	
	12h00-15h00

(incluindo almoço)
	Compreender as necessidades e exigências dos trabalhadores da economia informal



	
	15h00-15h30
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	15h30-17h30
	Será que a economia informal contém trabalhadores “reais”?


	Dia 2
	Tempo
	Actividade

	
	08h30-09h30
	Direitos dos trabalhadores e trabalho decente na economia informal



	
	09h30-11h00
	O que é um sindicato democrático?



	
	11h00-11h15
	PAUSA PARA CAFÉ


	
	11h15-13h15
	A necessidade de organização na economia informal



	
	13h15-14h15
	ALMOÇO



	
	14h15-17h00

(incluindo café)
	Aprender com as lições sobre a organização sindical na economia informal




	Dia 3
	Tempo
	Actividade

	
	08h30-10h30
	As negociações no contexto da economia informal



	
	10h30-11h00
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	11h30-13h00
	Desenvolver uma estratégia sindical



	
	13h00-14h00
	Avaliação



	
	14h00
	ALMOÇO TARDIO E ENCERRAMENTO



Programa de um dia para organizadores sindicais

	Dia 1
	Tempo
	Actividade

	
	08h30-09h00
	Conhecer toda a gente (abreviado)



	
	09h00-11h30

(incluindo café)
	Compreender as necessidades e exigências dos trabalhadores da economia informal



	
	11h30-13h30
	A necessidade de organização na economia informal



	
	13h30-14h30
	ALMOÇO



	
	14h30-16h00

(incluindo café)
	Aprender com as lições sobre a organização sindical na economia informal (com a utilização de alguns estudos de caso)



	
	16h00-17h30
	Desenvolver uma estratégia sindical



	
	17h30-18h00
	Avaliação


Programa de três dias para activistas na organização da economia informal

	Dia 1
	Tempo
	Actividade

	
	09h00-10h00
	Conhecer toda a gente



	
	10h00-10h30
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	10h30-12h30
	A globalização e o crescimento da economia informal



	
	12h30-13h30
	ALMOÇO



	
	13h30-15h00
	Os desafios enfrentados pela organização na economia informal



	
	15h00-17h00

(incluindo café)
	Que tipo de organização para os trabalhadores da economia informal?


	Dia 2
	Tempo
	Actividade

	
	08h30-10h00
	Organizar democraticamente os trabalhadores



	
	10h00-10h30
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	10h30-11h30
	Ser um activista/representante dos trabalhadores democrático e responsável



	
	11h30-13h00
	Construir a democracia interna: reuniões democráticas e eficazes



	
	13h00-14h00
	ALMOÇO



	
	14h00-15h00
	Em que negociações estamos (ou deveríamos estar) envolvidos?



	
	15h00-15h30
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	15h30-17h00
	Preparação para as negociações: mandatos e práticas (apenas tarefas 1 e 2)


	Dia 3
	Tempo
	Actividade

	
	08h30-10h30
	Preparação para as negociações: mandatos e práticas (tarefa 3)



	
	10h30-11h00
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	11h00-13h00
	Alargar a participação e organização democrática: a opção cooperativa



	
	13h00-14h00
	ALMOÇO



	
	14h00-15h30
	Construir a solidariedade e alianças estratégicas



	
	15h30-16h00
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	16h00-17h00
	Próximos passos: prioridades para o desenvolvimento (abreviado)



	
	17h00-18h00
	Avaliação


Programa de dois dias para activistas na organização da economia informal

	Dia 1
	Tempo
	Actividade

	
	09h00-10h00
	Conhecer toda a gente



	
	10h00-10h30
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	10h30-12h00
	Os desafios enfrentados pela organização na economia informal



	
	12h00-13h30
	Organizar democraticamente os trabalhadores



	
	13h30-14h30
	ALMOÇO



	
	14h30-15h30
	Ser um activista/representante dos trabalhadores democrático e responsável



	
	15h30-16h00
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	16h00-17h00
	Em que negociações estamos (ou deveríamos estar) envolvidos?




	Dia 2
	Tempo
	Actividade

	
	09h00-12h30

(incluindo café)


	Preparação para as negociações: mandatos e práticas



	
	12h30-13h30


	ALMOÇO

	
	13h30-15h30
	Alargar a participação e organização democrática: a opção cooperativa



	
	15h30-16h00
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	16h00-17h30
	Próximos passos: prioridades para o desenvolvimento



	
	17h30-18h00
	Avaliação


Programa de um dia para activistas na organização da economia informal

	Dia 1
	Tempo
	Actividade

	
	08h30-09h00
	Conhecer toda a gente (abreviado)



	
	09h00-10h00
	Em que negociações estamos (ou deveríamos estar) envolvidos?



	
	10h00-10h30
	PAUSA PARA CAFÉ



	
	10h30-13h30
	Preparação para as negociações: mandatos e práticas



	
	13h30-14h00
	ALMOÇO



	
	14h00-17h00

(incluindo café)
	Próximos passos: prioridades para o desenvolvimento



	
	17h00-17h30
	Avaliação


Recursos e Referências

Onde encontrar recursos?

Enquanto educador activo dos trabalhadores, o seu tempo é valioso. Em muitos casos, você poderá ter outras responsabilidades na organização e, assim, arranjar tempo para pesquisar recursos pode ser difícil, pelo que saber por onde começar essa procura pode ser útil. 

Eis alguns dos recursos principais:

O sindicato/organização. O seu sindicato/organização pode dispor de recursos que o podem ajudar. Alguns sindicatos têm departamentos especializados na pesquisa, educação para a organização e para o tratamento de outros assuntos, como, por exemplo, saúde e segurança. Mesmo se o seu sindicato não possa contratar pessoal especializado, poderá recolher material que pode ser útil para si, na qualidade de educador.

ONGs simpatizantes, institutos de pesquisa. Em vários países, poderá haver organizações simpatizantes do movimento dos trabalhadores, que podem providenciar alguma informação, nomeadamente através da publicação de material de pesquisa em assuntos laborais. Se está a lidar com assuntos como saúde, segurança e ambiente, talvez possam existir algumas organizações que o podem ajudar. Terá que se concentrar nas organizações genuinamente úteis e obter informações que possa utilizar e que possa ser facilmente compreendida pelos trabalhadores.

Bibliotecas. As bibliotecas podem ser úteis. Se não estiver familiarizado com o seu funcionamento, precisará de saber como utilizar as bibliotecas na procura de informação. Esta procura pode demorar algum tempo e, como tal, poderá precisar de apoio de uma organização simpatizante para conseguir levar a cabo uma verdadeira pesquisa de material. Actualmente, a informação é frequentemente guardada em suporte informático em bases de dados, pelo que poderá precisar de ajuda para recolher informação relevante, se não estiver familiarizado com a utilização de computadores.

A internet. A internet (ou World Wide Web) tem vindo a ser um recurso crescente e útil para investigadores e educadores dos trabalhadores. Muitas organizações e organismos internacionais têm, agora, a sua própria página Web. Complementarmente, existem várias páginas Web específicas sobre sindicatos. A LabourStart, por exemplo, é um serviço online  de informação sempre actualizada sobre lutas dos trabalhadores e questões laborais em todo o mundo. No final deste manual, encontrará uma lista das páginas e endereços Web mais úteis. Se tiver dificuldades de acesso à internet, peça apoio a uma ONG simpatizante, que lhe possa prestar ajuda nesse sentido.

Departamentos governamentais. Os departamentos governamentais publicam estatísticas laborais, análises económicas, estatísticas sociais, legislação e regulamentação. Poderá existir um departamento governamental responsável por estas publicações ou poderá ter que abordar separadamente cada ministério. As publicações governamentais podem ser muito extensas e com uma terminologia altamente técnica, pelo que poderá pedir apoio a uma ONG quanto à interpretação desta informação e que possa eventualmente ter já publicado algum material, por exemplo, guias.

Administração. Esta é uma fonte óbvia, mas difícil de lidar. A administração tem acesso a praticamente toda a informação numa empresa ou local de trabalho., procurando controlar esta informação e utilizá-la em proveito próprio. Poderá, assim, oferecer resistência em providenciar-lhe a informação que procura. Por outro lado, quando a administração disponibiliza informação, esta pode ser direccionada às suas próprias perspectivas e interesses, pelo que pode não ser credível ou objectiva. Apesar destas dificuldades, o volume de informação que a administração detém e controla, faz dela um recurso importante. Você precisará, assim, de desenvolver as capacidades adequadas à obtenção da informação de que necessita e estar apto a interpretá-la numa perspectiva do trabalhador.

Os seus membros como recurso principal

Sejam quais forem os métodos ou técnicas que você utilize, deverá sempre lembrar-se que os participantes constituem o recurso principal no desenvolvimento de toda e qualquer actividade de educação. Existem muitas formas através das quais eles podem ajudar:

· Detendo o conhecimento dos problemas que enfrentam no trabalho e na comunidade e experimentando os sucessos e fracassos havidos na abordagem desses problemas.

· Ajudando-o na organização do curso e ajudando-o a decidir quais as questões mais importantes a abordar.

· Trazendo com eles a informação obtida no local de trabalho, a qual contribuirá para o curso ou acção de formação.

· Trazendo com eles outro tipo de informação a partir de jornais e outros media  sobre as questões que estão a ser tratadas.

Endereços Web úteis

Campanhas sobre actividades e direitos sindicais da CISL:

www.icftu.org.za
Campanhas e informação sobre as global unions:

www.global-unions.org
Um serviço online útil para responsáveis sindicais e activistas, que inclui notícias actualizadas:

www.labourstart.org
Actividades, relatórios e conhecimento do trabalho da FIAET (Federação Internacional de Associações de Educação dos Trabalhadores):

www.ifwea.org
Uma excelente página de uma ONG que apoia os esforços do movimento dos trabalhadores face à globalização e para o reforço das ligações e do trabalho em rede entre os sindicatos e outras organizações da sociedade civil:

www.global-labour.org 

Uma pesquisa global útil e uma análise das políticas ligadas ao movimento internacional das mulheres da economia informal:

www.wiego.org
Uma aliança internacional de vendedores ambulantes, incluindo sindicatos, cooperativas ou associações cujo objectivo é a promoção e troca de informação e ideias sobre vendedores ambulantes e vendedores de mercado:

www.streetnet.org.za
Uma organização que trabalha pelos direitos dos trabalhadores domiciliários no Reino Unido:

www.homeworking.gn.apc.org 

Em excelente exemplo de organização das mulheres da economia informal:

www.sewa.org
Para mais informação sobre cooperativismo, os endereços seguintes podem ser úteis:

O endereço da International Cooperativa Alliance: http://www.ica.coop
O endereço da cooperativa College: http://www.co-op.ac.uk 

E da OIT:

A OIT tem uma página bastante completa, a qual também inclui ligações a outros centros da OIT, que serve como recurso principal para sindicalistas:

www.ilo.org 

Mais informação detalhada sobre actividades dos trabalhadores na parte do Diálogo Social e pormenores das actividades da Cooperatives Branch in the Employment Section e Global Employment Agenda:

http://www.ilo.org/public/english/employment/empframe/practice/index.htm 

Relatório da Comissão Mundial sobre a Dimensão Social da Globalização:

http://www.ilo.org/public/english/fairglobalization/report/highlight.htm 

A OIT tem também um manual sobre HIV/SIDA, o qual contém uma secção consagrada aos trabalhadores da economia informal:

http://www.ilo.org/public/english/protection/trav/aids/code/manualen/module8.pdf 
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